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Objetivos
A expansão da monocultura no Brasil nas últimas décadas configura-se como um dos principais vetores de transformação do território, sobretudo em regiões caracterizadas pela forte atuação do agronegócio. Esse processo, associado à intensificação do uso de insumos químicos e à concentração fundiária, tem produzido impactos significativos sobre os ecossistemas, o uso do solo e as dinâmicas socioeconômicas locais (Pignati et al., 2017). 
Em municípios do interior paulista como Araraquara, a expansão da monocultura tem provocado transformações significativas na paisagem rural e periurbana, alterando o uso e a ocupação do solo e gerando impactos ambientais e sociais que afetam diretamente as formas de vida das. Ali, a hegemonia do “mar de cana” consolidou um novo espaço de segregação socioespacial (Emmerich, 2024; (Ferrante, Whitaker, 2004).
Nesse contexto, a agroecologia surge como um importante referencial teórico e prático para a construção de novos sistemas alimentares mais sustentáveis, aliando conhecimentos tradicionais, conservação ambiental e justiça social (Gliessman, 2015).
A Zona Norte de Araraquara (SP) combina processos de expansão urbana, monoculturas e vulnerabilidades socioambientais. Formada por uma população de diferentes origens, ela tem grande potencial artístico, cultural e político, no que tange à diversidade de referenciais de mundo e de produção (Nery-Silva, 2024). 
Diante desse cenário, este trabalho analisa os impactos da monocultura na Zona Norte de Araraquara e discute as estratégias de enfrentamento da vulnerabilidade socioambiental da população local, considerando iniciativas comunitárias educadoras e agroecológicas e políticas públicas.
Métodos e Procedimentos
O uso e ocupação do solo na Zona Norte foi mapeado por Caracho et al. (2025) com dados da bacia do Ribeirão das Cruzes oriundos do Projeto MapBiomas (2025), identificando inclusive os impactos da monocultura na região. 
Informações sobre as iniciativas locais e as políticas públicas analisadas vem de documentos oficiais, pesquisas acadêmicas e entrevistas realizadas entre 2019 e 2024 (Nery-Silva, 2024).
Resultados
O mapeamento realizado na bacia do Ribeirão das Cruzes demonstrou uma crescente expansão urbana na Zona Norte através de novos empreendimentos e ainda a expansão de soja e cana de açúcar em locais próximos às nascentes. Esse cenário agrava processos erosivos e lixiviação, além de expor a população local a um solo potencialmente fragilizado.
Neste contexto de vulnerabilidades sociais e ambientais, uma série de iniciativas locais e de políticas públicas municipais têm emergido, incentivando moradores a repensarem o uso do solo e a relação com o mesmo através de práticas agroecológicas.
A Horta Comunitária da Zona Norte foi uma iniciativa de moradores locais ocupando um terreno público e tornando-a espaço de referência social, cultural e ambiental, com aulas de capoeira, samba de coco e maracatu. 
A partir dela se propuseram atividades como o plantio de mudas e sementes, o manejo adequado dos resíduos domiciliares e a constituição de uma agrofloresta, especialmente nas proximidades com a área de plantio de monocultura.
Outra iniciativa intitulada “Coletivo Cangaço” articula moradores locais, educadores e artistas de outras partes da cidade e estudantes e professores universitários e tem sido local de práticas de atividades de lazer, de arte, de educação e de diálogos sobre agroecologia e bioconstrução. 
Por parte da gestão municipal, houve a implementação do Programa “Quintais Sustentáveis” (Nery-Silva, 2024), que buscava incentivar famílias em situação de vulnerabilidade social a cultivarem alimentos em hortas construídas em seus quintais. Com uso destes espaços e das modalidades agroecológicas de produção sustentável, buscava-se trazer a segurança alimentar e nutricional, educar as pessoas e articular agentes de transformação territorial.  
Destes três exemplos, apenas o segundo continua ativo; os demais foram descontinuados em virtude da falta de incentivo da gestão municipal, desarticulação dos moradores e falta de financiamento dos projetos.
Conclusões
A região da Zona Norte, situada na franja entre o rural e o urbano em Araraquara, apresenta-se como área de vulnerabilidade social e ambiental, ao mesmo tempo em que se configura com o lugar de potencialidades culturais, políticas e produtivas. Articulando saberes, iniciativas locais e políticas públicas comprometidas com iniciativas voltadas à agroecologia e a consolidação da governança participativa apontam-se novas formas de ocupar e viver a Zona Norte.
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